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RESUMO 

A indústria têxtil consome grande quantidade de água e produtos químicos, 

gerando efluentes, os quais são fortemente coloridos, devido à baixa eficiência 

de fixação dos corantes às fibras dos tecidos, gerando resíduos que 

contaminam diretamente a água e o solo. Devido ao fato dos métodos físico-

químicos tradicionais para a eliminação dos corantes serem caros e às vezes 

causarem problemas de poluição secundária, a utilização de Pseudomonas 

oleovorans CBMAI 0703 demonstrou ser uma alternativa promissora para 

utilização no processo de descoloração dos corantes têxteis. Para o estudo de 

descoloração do corante azo B15 foi utilizado um planejamento fatorial 

completo (23), onde foram avaliadas as variáveis, concentração do inóculo, 

temperatura e concentração do corante. Após 48 horas de cultivo, a eficiência 

máxima de descoloração do corante foi de 95,32% (60mg/L de corante, 34°C, 

0,17g de inóculo). As águas residuais dos processamentos têxteis são 

altamente coloridas, possuindo uma concentração na faixa de 10-200 mg/L. 

Para avaliar o efeito de altas concentrações de corante na descoloração foi 

realizado um ensaio utilizando as condições ideais de temperatura e inóculo 

em diferentes concentrações de corante (60 a 200mg/L). Desta forma, P. 

oleovorans CBMAI 0703 demonstrou grande potencial para aplicação no 

processo de descoloração de efluentes têxteis contaminados, permitindo a 

recuperação de ambientes naturais degradados.  

 

Palavras-chave: Pseudomonas oleovorans, corantes têxteis, descoloração, 

corante azo. 
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ABSTRACT 

The textile industry consumes large quantities of water and chemicals, 

generating effluents, which are highly colored due to the low efficiency of 

attachment of dyes to the fibers of the fabric, directly generating wastes that 

contaminate water and soil. Because of the traditional physical-chemical 

methods for the dyes removal are expensive and sometimes cause problems of 

secondary pollution, the use of Pseudomonas oleovorans CBMAI 0703 proves 

to be a promising alternative to using the process of decolorization of textile 

dyes. To study the decolorization of azo dye B15 was used a full factorial 

design (23), where parameters were considered, inoculum concentration, 

temperature and concentration of dye. After 48 hours of culture, maximum 

efficiency of discolouration of the dye was 95.32% (60mg/L of dye, 34°C, 0.17 g 

of inoculum). Wastewaters from textile processing are highly colored, having a 

concentration in the range of 10-200 mg / L. To evaluate the effect of high 

concentrations of dye decolorization was conducted in a test using the optimal 

conditions of temperature and inoculum and different dye concentrations (60 to 

200 mg/L). Thus, P. oleovorans CBMAI 0703 showed great potential for 

application in the decolorization of textile effluents contaminated, allowing the 

recovery of degraded natural environments. 

 

Key words: Pseudomonas oleovorans, textile dye, decolorization, azo dye. 
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INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas, os problemas ambientais têm se tornado cada vez 

mais críticos e freqüentes, principalmente devido ao desmedido crescimento 

populacional e ao aumento da atividade industrial (KUNZ et al., 2002). A rápida 

industrialização e urbanização resultam em uma grande descarga de resíduos 

para o meio ambiente (SENAN & ABRAHAM, 2004).  

Dentre os vários setores industriais responsáveis pela poluição, o setor 

de acabamento têxtil merece destaque devido ao grande consumo de água e 

produtos químicos usados durante o processo de tingimento de seus tecidos, 

produzindo desta maneira, efluentes altamente coloridos (BARRETO, 2006). 

Desde 1856, quando o primeiro corante sintético foi descoberto, mais de 

100.000 novos corantes foram produzidos. Estes são usados em diferentes 

indústrias, incluindo cosmética, papeleira, farmacêutica, alimentícia e têxtil, 

com consumo anual de cerca de 0,7 milhões de toneladas (ASAD et al, 2007).  

Estima-se que pelo menos 20% dos corantes têxteis sejam descartados 

em efluentes, devido a perdas durante o processo de fixação da tintura às 

fibras (ZANONI & CARNEIRO, 2001). A escala do problema é ressaltada pela 

observação da produção anual de corantes (PEARCE et al, 2003).  

Tecnologias físico-químicas de remoção de corantes são caras e 

comercialmente pouco atraentes. Assim os processos biológicos proporcionam 

uma alternativa, por serem mais rentáveis e ambientalmente favoráveis 

(KALYANI et al., 2009).  

Vários microrganismos incluindo, fungos, bactérias, leveduras e algas 

podem descolorir e até mineralizar completamente os corantes 

(VANDEVIVERE et al, 1998; PANDEY et al., 2007; McMULLAN et al, 2001). A 

descoloração de corantes usando espécies de Pseudomonas como 

biocatalisadores tem se mostrado um sistema efetivo para a eliminação de 

corantes como demonstrado por Silveira et al. (2009).  

Desta forma, o objetivo deste estudo foi descolorir corante têxtil por 

Pseudomonas oleovorans CBMAI 0703.  
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REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

1. Corantes 

 

1.1. Considerações Gerais 

 

Corantes e pigmentos orgânicos podem ser definidos como substâncias 

intensamente coloridas que, quando aplicadas a um material, lhe conferem cor. 

Os corantes são retidos no material por adsorção, solução, retenção mecânica 

ou por ligações químicas iônicas ou covalentes; já os pigmentos, por serem 

geralmente insolúveis em água, são usualmente aplicados por meio de 

veículos (excipientes líquido) (ABIQUIM, 2009).  

A importância dos corantes para a civilização humana é evidente e bem 

documentada (ULSON DE SOUZA et al., 2007). O homem utiliza as cores há 

mais de 20 mil anos, sendo o Negro-de-Fumo (Carbon Black), o primeiro 

corante a ser conhecido pela humanidade (ABIQUIM, 2009).  

Até a metade do Século XIX, todos os corantes eram derivados de 

folhas, ramos, raízes, frutos ou flores de várias plantas e de substâncias 

extraídas de animais. Muitos corantes naturais utilizados na antiguidade ainda 

são empregados em larga escala, como é o caso do Índigo, pigmento azul 

extraído da Indigofera tinctoria L.; da Alizarina, extraída da raiz de Rubia 

tinctorum L. e da Henna, extraída de Lawsonia inermis, utilizada na indústria de 

cosméticos (GUARATINI & ZANONI, 2000; QMCWEB, 2009).  

Em 1856, o químico William Henry Perkin descobriu acidentalmente o 

primeiro corante sintético comercialmente bem sucedido (WESENBERG et al, 

2003). O corante chamado de Malva foi obtido como produto da reação da 

fenilamina (C6H7N) com o dicromato de potássio (K2Cr2O7), como um 

precipitado de coloração vermelha (ABIQUIM, 2009).  

No fim do Século XIX, fabricantes de corantes se estabeleceram na 

Alemanha, Inglaterra, França e Suíça, suprindo as necessidades das indústrias 

que, na época, fabricavam tecidos, couro e papel (ABIQUIM, 2009), tendo sido 
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mais de dez mil corantes desenvolvidos e fabricados sinteticamente 

(WESENBERG et al, 2003). Estima-se que cerca de 109 kg toneladas são 

produzidas anualmente em todo o mundo (ZOLLINGER, 1987, McMULLAN et 

al., 2001; DOS SANTOS et al., 2007). Desde 1995, a China tem sido o principal 

produtor de corantes, ultrapassando 200 mil toneladas por ano (ISHIKAWA et 

al., 2000), o Brasil aparece com uma produção de 54 mil toneladas por ano 

(BARRETO, 2006).  

Os corantes podem ser classificados pelas suas estruturas químicas ou 

com o método de aplicação a que se destinam (ABIQUIM, 2009; O’NEILL et al.; 

1999). Para identificá-los utiliza-se o Colour Index, um catálogo elaborado pela 

Sociedade de Corantes e Coloristas em 1924 (O’NEILL et al., 1999). 

Os corantes sintéticos têm sido cada vez mais utilizados nas indústrias 

têxtil, papeleira, cosmética, farmacêutica e de alimentos, devido a sua 

facilidade de uso, custo-benefício na síntese, além da estabilidade e variedade 

de cor em comparação com corantes naturais (SARATALE, 2009c).  

 

 

1.2. Estrutura e Classificação 

 

 Os corantes são classificados de acordo com a sua estrutura química e 

aplicação. A molécula do corante é dividida, estruturalmente, em duas partes: o 

grupo cromóforo, responsável\ pela cor, e grupos auxiliares, estrutura 

responsável pela fixação a fibra (KUNZ et al., 2002; ZANONI & CARNEIRO, 

2001; CHRISTIE, 2001). As classes de grupos cromóforos mais importantes 

são os azo (-N=N-), carbonil (-C=O), metil (-CH=), nitro (-NO2) e os grupos 

quinóides (Figura 1), enquanto que os grupos auxiliares mais comuns são 

amina (-NH3), carboxila (-COOH), sulfonato (-SO3H) e hidroxila (-OH) (DOS 

SANTOS, 2007).  

A classificação de acordo com o uso ou aplicação é o principal sistema 

adotado pelo Colour Index (CI). O nome CI de um corante é derivado da classe 

de aplicação a que pertence o corante, a cor ou matiz do corante, e por um 

número seqüencial, como por exemplo, Ácido Amarelo 3, Ácido Vermelho 266 
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(HUNGER, 2003). Em sua última edição o Colour Index listou cerca de 13000 

corantes diferentes (ZILLE, 2005).  

 

 

Figura 1. Estrutura molecular dos principais grupos cromóforos. 

 

 

 Segundo a ABIQUIM (2009), o Colour Index classifica os corantes e 

pigmentos em 26 tipos segundo as classes químicas e em 20 tipos, além de 

algumas subdivisões do ponto de vista das aplicações (Tabela 1).    

 

Tabela 1. Classificação dos corantes e pigmentos segundo a utilização por substrato 
(ABQUIM, 2009). 

 

CLASSE PRINCIPAIS CAMPOS DE APLICAÇÃO 

CORANTES 

À Cuba Sulfurados Fibras naturais e fibras artificiais 

À Tina Fibras naturais 

Ácidos Alimentos, couro, fibras naturais, fibras sintéticas, lã e papel 

Ao Enxofre Fibras naturais 

Azóicos Fibras naturais, fibras sintéticas 

Básicos Couro, fibras sintéticas, lã, madeira e papel 

Diretos Couro, fibras naturais, fibras artificiais e papel 

Dispersos Fibras artificiais e fibras sintéticas 

Mordentes Alumínio anodizado, lã, fibras naturais e fibras sintéticas 

Reativos Couro, fibras naturais, fibras artificiais e papel 

Solventes 
Ceras, cosméticos, gasolina, madeira, plásticos, solventes 

orgânicos, tintas de escrever e vernizes 

PIGMENTOS 

Orgânicos Tintas gráficas, tintas e vernizes, estamparia têxtil, plásticos 

Inorgânicos Tintas gráficas, tintas e vernizes, estamparia têxtil, plásticos 
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 Os corantes azo formam a classe mais importante dos corantes 

sintéticos com aplicação industrial, devido a sua síntese relativamente simples 

e quase ilimitado numero e tipos de substituintes, representando mais de 50% 

de todos os corantes comerciais. A produção mundial destes corantes é 

avaliada, atualmente, em 450.000 toneladas por ano (HUNGER, 2003; ZILLE, 

2005). 

 

2. Indústria Têxtil 

 

2.1. O Processo Industrial 

 

 Um dos mercados mais significativos de consumos de produtos 

químicos é o setor têxtil, tanto para a fabricação das fibras, quanto na utilização 

de produtos auxiliares, indispensáveis para tornar eficientes as etapas de 

fabricação das fibras, fios e tecidos, bem como no acabamento destes 

materiais (ALCANTARA & DALTIN, 1996).  

O processo industrial têxtil apresenta várias etapas desde a tecelagem 

das fibras têxteis até beneficiamento do tecido. O beneficiamento engloba 

todas as etapas de transformação do tecido quanto à aparência, capacidade de 

absorção de água, aumento de resistência, etc. (ALCANTARA & DALTIN, 

1996). Os passos mais comuns consistem de desengomagem, limpeza, 

merceirização, alvejamento e tingimento (DOS SANTOS, 2007; ALCANTARA & 

DALTIN, 1996).  

 O tingimento é o processo de aplicação de corantes aos substratos 

têxteis objetivando a modificação de sua cor original (ALCANTARA & DALTIN, 

1996). Este processo envolve três etapas: a montagem, a fixação e o 

tratamento final. A etapa de montagem é a fase na qual o corante é transferido 

da solução para a superfície da fibra. Já a segunda etapa, a fixação, é a reação 

entre o corante e o tecido, e por fim a última etapa, o tratamento final, consiste 

de lavagens em banhos correntes para a retirada do excesso de corante 

original ou corante hidrolisado não fixado a fibra (GUARATINI & ZANONI, 

2000).  
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 Durante o processo de tingimento, a água é utilizada em forma de vapor 

para aquecer os banhos de tratamento, e para permitir a transferência de 

corantes para as fibras. O algodão, a fibra mais usada no mundo, é também o 

substrato que requer a maior quantidade de água em seu processamento. O 

tingimento de um quilo de algodão com corantes reativos utiliza de 70 a 150 

litros de água, 0,6 a 0,8 kg de NaCl  e de 30 a 60 gramas de corante. 

(ALLÈGRE et al., 2006).   

  Mesmo quando a significativa evolução da tecnologia permite que a 

síntese de corantes seja feitas à ordem, a indústria têxtil permanece como uma 

das maiores atividades poluentes, principalmente devido a dois problemas 

crônicos: (a) baixas taxas de fixação, geralmente inferior a 80% e (b) baixa 

eficiência do processo biológico tradicional utilizados na remediação das águas 

residuais provenientes do processo de tingimento (PERALTA-ZAMORA et al., 

2003).  

Cerca de 10% dos corantes são perdidos durante o processo de 

coloração dos tecidos (PEARCE et al., 2003). O grau de fixação dos corantes 

sobre a fibra é essencialmente dependente do tipo do corante (LIN et al.; 

2010), como pode se observar na (Tabela 2).  

 

 

Tabela 2. Estimativa do grau de fixação para diferentes corantes nas fibras e sua 
perda para efluente (O’NEILL et al, 1999). 

 

Classe de aplicação dos 
corantes 

Fibra Grau de fixação 
(%) 

Perda para o 
efluente (%) 

Ácido Poliamida 89-95 5-20 
Básico Acrílico 95-100 0-5 
Direto Celulose 70-95 5-30 
Disperso Poliéster 90-100 0-10 
Complexados com metal Lã 90-98 2-10 
Reativo Celulose 50-90 10-50 
Sulfurados Celulose 60-90 10-40 
Vat Celulose 80-95 5-20 
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2.2. Efluentes têxteis  

 

 A moda dita um papel importante na determinação da natureza dos 

efluentes têxteis, ela afeta os tecidos e cores utilizadas e, conseqüentemente, 

os tipos de corantes.  Fatores técnicos e econômicos também são relevantes 

na determinação do tipo de corante utilizado na indústria têxtil (O’NEILL et al., 

1999). 

Os corantes têxteis são projetados para resistir a avarias atribuíveis ao 

tempo, luz, suor, água, produtos químicos, incluindo muitos agentes oxidantes, 

além do ataque microbiano (WESENBERG, 2003; O’NEILL et al., 1999). Estes 

apresentam estruturas moleculares complexas que podem envolver, durante 

seu processo de síntese, até 500 reações intermediárias (ZANONI & 

CARNEIRO, 2001), pondo assim o ambiente em contato com vários tipos de 

poluentes (BALAN, 2005).  

Do ponto de vista ambiental, as indústrias têxteis são caracterizadas não 

apenas pelo elevado consumo de água em seus processos de fabricação (em 

alguns casos tão alto quanto 3000 m3 por dia), mas também pela variedade e 

complexidade dos compostos químicos utilizados (ARSLAN-ALATON & 

ALATON, 2007).  Estes efluentes são ricos em uma ampla variedade de 

corantes e de outros produtos como dispersantes, ácidos, bases, sais, 

detergentes, umectantes, oxidantes etc. (KALYANI et al., 2009). De tal modo, 

considerando o volume e a composição, os efluentes têxteis são classificados 

como o mais poluente entre todos os setores industriais (ARSLAN-ALATON & 

ALATON, 2007; KHELIFI et al., 2008).  

As principais fontes de efluentes gerados pela indústria têxtil originam-se 

a partir das etapas de lavagem e branqueamento das fibras naturais e do 

tingimento e acabamento (VANDEVIVERE et al., 1998). Estes fluxos de 

resíduos industriais são muitas vezes misturados com efluentes de esgoto 

sanitário antes da sua chegada a uma estação de tratamento de esgoto, 

baseando-se a maioria dos municípios no processo de lodos ativados para 

desintoxicação e mineralização de efluentes antes de serem lançadas no meio 

ambiente (COUGHLIN et al, 2003).  
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A percepção pública da qualidade da água é fortemente influenciada 

pela cor. A presença de cor atípica é esteticamente desagradável e tende a ser 

associada à contaminação (PEARCE et al., 2003).  O olho pode detectar 

concentrações de 0,005mg/dm3 de corantes reativos na água, por exemplo 

(O’NEILL et al., 1999). 

  A poluição dos corpos d’água por corantes sintéticos provoca além da 

poluição visual, a redução da penetração da luz solar, diminuindo a atividade 

fotossintética, deteriorando a qualidade da água, diminuindo a solubilidade 

causando efeitos tóxicos agudos na flora e fauna aquática (KUNZ et al. 2002, 

SARATALE et al., 2009a).  Em adição ao seu efeito visual e os impactos 

adversos em termos como a demanda química de oxigênio (DQO), muitos 

corantes sintéticos são tóxicos, mutagênicos e carcinogênicos (WESENBERG 

et al., 2003; PANDEY et al.,2007). 

 

 

3. Tratamento dos Efluentes  

 

As operações de limpeza, tingimento e acabamento na indústria têxtil 

são grandes consumidores de água. O tratamento e a recirculação destes 

despejos e a recuperação de produtos e subprodutos constituem os maiores 

desafios enfrentados pela indústria têxtil hoje (BALAN, 2005). O 

desenvolvimento de tecnologia adequada para o tratamento de efluentes tem 

sido objeto de grande interesse nos últimos tempos, devido ao aumento da 

consciência e da rigidez das regras ambientais (GUARATINI & ZANONI, 2000).  

Atualmente, as principais técnicas disponíveis para o tratamento dos efluentes 

têxteis envolvem processos físicos, químicos e biológicos (ROBINSON et al., 

2001; GUARATINI & ZANONI, 2000), como adsorção em matrizes orgânicas 

ou inorgânicas, descoloração por fotocatálise, oxidação, decomposição 

microbiológica ou enzimática, entre outros (FORGACS et al., 2004). 

O tratamento de efluentes líquidos coloridos não se restringe apenas a 

redução dos parâmetros biológicos como Demanda Química de Oxigênio 

(DQO), Demanda Biológica de Oxigênio (DBO), Haletos Orgânicos Absorvíveis 

(AOX), temperatura e pH, mas também para a redução das concentrações dos 
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corantes nas águas residuais (SLOKAR & LE MARECHAL, 1997). A legislação 

vigente no Brasil embora não apresente restrição para a cor nos padrões de 

lançamento de efluentes, limita a cor nos corpos de água receptores de 

despejos, sendo que para a maioria deles, esse limite é de 75 mg-Pt/L 

(TUNUSSI & ALEM SOBRINHO, 2003).   

 

 

3.1. Métodos Químicos 

 

3.1.1. Processos Oxidativos 

 

Oxidação é o método químico de descoloração comumente mais usado 

(SLOKAR & LE MARECHAL, 1997). Isto se deve principalmente devido a 

simplicidade de sua aplicação (ROBINSON et al., 2001). A oxidação química 

caracteristicamente envolve o uso de agentes oxidantes como o ozônio (O3), 

peróxido de hidrogênio (H2O2) e permanganato (MnO4) para a mudança 

química dos compostos ou grupos de corantes, como por exemplo, os corantes 

(DOS SANTOS et al., 2007).  

O ozônio é um agente oxidante (E0 = 2,08 V) poderoso e veloz, devido a 

sua alta instabilidade quando se compara a outros agentes como o peróxido de 

hidrogênio (E0 = 1,78 V), permitindo que esta espécie reaja com uma numerosa 

classe de compostos. Pode reagir com várias espécies contendo múltiplas 

ligações (ZILLE, 2005), o que para o tratamento de efluentes têxteis se mostra 

muito atrativo. Geralmente, os grupos cromóforos dos corantes são compostos 

orgânicos com ligações duplas conjugadas que podem ser quebradas 

formando moléculas menores, resultando na redução da coloração (PERALTA-

ZAMORA et al., 1999; KUNZ et al.; 2002).  

Um dos processos de oxidação mais interessantes usa o Reagente 

Fenton (peróxido de hidrogênio ativado com sais de Ferro (II)). O sistema de 

oxidação baseado no Reagente Fenton tem sido usado para o tratamento de 

substâncias orgânicas e inorgânicas. Este é baseado na formação de 

compostos oxidantes reativas, capazes de degradar eficientemente os 
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poluentes das efluentes (ZILLE, 2005). O processo de oxidação Fenton pode 

descolorir uma ampla faixa de corantes quando comparado ao processo de 

ozonização. Este processo é relativamente mais barato e resulta geralmente 

numa larga redução da demanda química de oxigênio (DQO). Este método é 

limitado pelo fato dos efluentes têxteis usualmente possuírem pH elevado, 

enquanto que o processo de oxidação Fenton requer baixo pH. Em pH alto, 

grande volume de lodo são gerados pela precipitação dos sais de íon férrico, e 

o processo perde sua eficácia  (ZILLE, 2005).   

A degradação fotocatalítica é um método de degradação importante, 

pois resulta na completa mineralização dos poluentes. Este método degrada as 

moléculas de corantes a CO2 e H2O por tratamento ultravioleta na presença de 

H2O2 (ROBINSON et al., 2001). A degradação é causada pela produção de 

altas concentrações de hidroxila. A luz UV tem sido testada em combinação 

com H2O2, TiO2, Reagente Fenton, O3 e outros catalisadores sólidos para a 

descoloração de corantes. Embora UV/ H2O2 pareça mais lenta, cara e pouco 

eficaz, a combinação UV/ TiO2 parecem mais promissora (VANDEVIVERE et 

al., 1998). Os fatores que influenciam o tratamento fotocatalítico são a 

concentração de peróxido de hidrogênio, a intensidade da radiação UV, o pH, a 

estrutura do corante e a composição dos efluentes (SLOKAR & LE 

MARECHAL, 1997).  O melhor uso desta tecnologia é como um pós- 

tratamento após a ozonização (VANDEVIVERE et al., 1998). 

 

3.1.2.  Eletrólise 

 

A eletrólise é baseada na aplicação de uma corrente através dos 

efluentes a ser tratado por meio de eletrodos, usualmente usando o ferro para 

produzir hidróxido ferroso nas soluções. Em vários estudos, métodos 

eletroquímicos têm sido aplicados eficientemente para descoloração de 

efluentes coloridos. No entanto, este processo é caro devido à grande 

demanda de energia e ao tempo de vida limitado dos eletrodos. Além disso, 

como reações radicais estão envolvidas, a formação descontrolada de produtos 

de decomposição pode ocorrer.  (VAN DER ZEE, 2002). 
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 A redução da demanda biológica de oxigênio, da demanda química de 

oxigênio, e coagulação dos sólidos totais suspensos nas águas residuais 

também são obtidos com esse método (ZILLE, 2005). 

 

 

3.2 Métodos Físicos  

 

3.2.1 Coagulação e Floculação 

  

 Este método é freqüentemente aplicado no tratamento dos efluentes 

têxteis, quer para remover a demanda química de oxigênio (DQO) e cor do 

efluente bruto antes de qualquer outro tratamento, ou mesmo como processo 

de tratamento principal (VAN DER ZEE, 2002). O principio deste processo 

baseia na adição de agentes coagulantes inorgânicos como sais de ferro, 

alumínio, magnésio, usados para formar flocos com os corantes que são então 

separados por filtração ou sedimentação (DOS SANTOS et al.; 2007). 

Coagulação-floculação sozinho ou em combinação com outros processos 

biológicos, pode ocasionalmente permitir a reutilização da água 

(VANDEVIVERE et al., 1998).  

 

3.2.2. Tecnologia de Membranas 

  

 A utilização de tecnologias de membranas, como osmose reversa, 

microfiltração, nanofiltração e ultrafiltração (Tabela 3), tem se tornado muito 

atrativa devido ao fato de possibilitar a reutilização da água no processo 

industrial (KUNZ et al., 2002). A temperatura específica e a composição 

química do efluente determinam o tipo e a porosidade do filtro a ser aplicado 

(PORTER, 1997).  Na osmose reversa, por exemplo, o efluente é forçado sobre 

uma pressão moderada através de uma membrana semipermeável para formar 

um filtrado purificado e concentrado e pode eliminar mais de 98% das 

impurezas de massa molar relativa maior que 100 (SOUTHERN, 1995).  
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Tabela 3. Características de alguns processos de separação por membrana com 
aplicações industriais (KUNZ et al., 2002). 

 

Processo de 
Separação 

Pressão 
aplicada (atm) 

Tamanho do poro 
(nm) 

Material retido 

Microfiltração 1 – 3 20 – 1000 Material em 
suspensão, 
bactérias 

(m.m.>500.000) 

Ultrafiltração 2 – 7 5 – 20 Colóides, 
macromoléculas 
(m.m. > 5000) 

Nanofiltração 
 

5 – 20 2 – 5 Macromoléculas 

Osmose Reversa 30 – 150 Tamanho do poro 
não detectável 

Todo material 
solúvel em 
suspensão 

 

 

3.2.3. Adsorção  

 

 O principal mecanismo abiótico de remoção física de corantes de 

efluentes é a adsorção. Esta técnica é reconhecida devido a sua eficiência e 

também pela estabilidade (SLOKAR & LE MARECHAL, 1997). Carbono ativado 

ou outros materiais como carvão ativado de coco, bambu, casca de eucalipto e 

quitosana podem ser usados para remover os corantes dos efluentes por 

adsorção (KUNZ et al., 2002). A técnica de adsorção produz uma lama, que 

deve ser descartada ou regenerada (VAN DER ZEE, 2002).  

 

3.3 Métodos Biológicos 

 

 A aplicação de microrganismos para a biodegradação de corantes 

sintéticos é um método atraente e tem sido relatado em vários estudos como 

nos realizados por STOLZ (2001), NOVOTONÝ et al., (2001), TELKE et al. 

(2009), HSUEH & CHEN (2007), SEESURIYACHAN et al. (2009). Inúmeras 

espécies já fora testadas para a descoloração e mineralização de vários 

corantes (FORGACS et al., 2004).  
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Espécies de grupos taxonômicos diferentes são capazes de degradar 

corantes têxteis (BANAT et al., 1996), porém a eficácia da descoloração 

microbiana depende da adaptabilidade e da atividade do microrganismo 

selecionado (SARATALE et al., 2009b).  

 Os estudos de biodegradação dos corantes do tipo azo tem se 

concentrado em bactérias e fungos, principalmente aos fungos da podridão 

branca, para desenvolver bioprocessos de mineralização destes corantes 

(SARATALE, et al., 2009b). No entanto, o longo ciclo de crescimento, a 

exigência de condições limitantes de nitrogênio são fatores limitantes para o 

desempenho do sistema de descoloração fúngico (BANAT et al, 1996). Em 

contraste, a descoloração bacteriana é mais eficiente e rápida.  

 A habilidade de células bacterianas metabolizarem corantes azo tem 

sido extensivamente investigada. A clivagem das ligações –N=N- dos corantes 

azo é a primeira etapa para a degradação bacteriana. A descoloração destes 

corantes pode ocorrer sob condições anaeróbicas, anóxicas e aeróbicas por 

diferentes grupos de bactérias (PANDEY et al., 2007).  

 Em condições aeróbicas, os corantes azóicos não são rapidamente 

metabolizados. Porém, em condições anaeróbicas, muitas bactérias reduzem 

os azo corantes pela atividade inespecífica das azoredutases citoplasmáticas. 

A redução anaeróbica degrada os corantes azo que são convertidos em 

aminas aromáticas, que podem ser tóxicas, carcinogênicas ou mutagênicas a 

animais (PEARCE et al, 2003; ZILLE, 2005).  

 

4. Pseudomonas oleovorans 

 

 O gênero Pseudomonas é composto por bactérias ubíquas que ocupam 

inúmeros nichos ecológicos. São espécies metabolicamente versáteis, 

heterogêneas do ponto de vista nutricional e de grande importância para os 

ciclos do carbono e nitrogênio (MULET et al., 2009).  

 A taxonomia deste gênero é bastante complexa. Atualmente, modernas 

técnicas moleculares têm sido aplicadas na taxonomia de Pseudomonas 

compreendendo mais de 100 espécies (EUZÉBY, 2008). A análise da 
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seqüência do gene 16S rRNA caracteriza-se como uma boa ferramenta para a 

classificação do gênero Pseudomonas.  

Muitas destas espécies são conhecidas por seu papel benéfico para as 

plantas e além de várias outras aplicações biotecnológicas, como na produção 

de antibióticos e como agentes de controle biológico e biorremediação (PEIX et 

al.; 2009; MULET et al., 2009).  

Segundo a Coleção Brasileira de Microrganismos do Ambiente e 

Indústria (CBMAI) (CBMAI, 2010), P. oleovorans está classificada como um 

microrganismo do grupo de risco 1. Esta obedece à classificação do Conselho 

Europeu, através da Diretiva 93/88/EEC. 

Pseudomonas oleovorans é conhecida por realizar uma grande 

variedade de atividades biológicas como produção de polihidroxialcanoatos de 

cadeia média por P. oleovorans, sugerido por KIM et al. (2001) e ASHBY et al. 

(2002), produção de biosurfactantes (FREITAS et al., 2009) e descoloração de 

corantes têxteis como sugerem Zimmermann e colaboradores (1982). 

Silveira e colaboradores (2009) ao selecionar espécies de 

Pseudomonas, revelaram que P. oleovorans possui uma ótima habilidade em 

descolorir corantes têxteis. Neste estudo P. oleovorans foi capaz de descolorir 

12 diferentes corantes, enquanto P. aeruginosa e P. cepacia são capazes de 

descolorir apenas 10 diferentes corantes.  
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OBJETIVOS 

 

 

OBJETIVO GERAL  

 

 Descolorir corante industrial têxtil por Pseudomonas oleovorans CBMAI 

0703  

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Avaliar o efeito do inóculo, concentração do azo corante B15 e 

temperatura sobre o potencial de descoloração do corante têxtil por P. 

oleovorans utilizando planejamento fatorial; 

 

 Avaliar o efeito de diferentes concentrações de corante utilizando as 

condições ideais de inóculo e temperatura  

 

 Determinar o máximo percentual de descoloração do corante B15 por P. 

oelovorans. 
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Resumo 

O crescimento da indústria têxtil tem causado sérios problemas ambientais, 

devido ao grande volume de efluentes gerados nas suas atividades. Uma das 

principais características destes efluentes é que eles são altamente coloridos, 

devido primariamente a cor que foi utilizada nas operações de tingimento com 

os corantes da classe azo. Todavia, recentemente grande progresso tem sido 

obtido no campo da biotecnologia ambiental, aplicada na descoloração de 

corantes, nos quais diferentes organismos foram capazes de realizar o 

processo de descoloração. Deste modo, o objetivo deste trabalho foi o uso de 

Pseudomonas oleovorans CBMAI 0703 para promover a descoloração do 

corante textil azo B15. Para este estudo foi utilizado um planejamento fatorial 

completo (23), avaliando a concentração de inóculo, temperatura e 

concentração de corante. As culturas foram avaliadas quanto ao percentual de 

descoloração por 48 horas. Os resultados mostraram que as três variáveis 

influenciaram o processo de descoloração do corante têxtil por P. oleovorans. 

As condições ideais para a descoloração foram obtidas a temperatura e 

concentração do corante nos maiores níveis estudados (34°C e 60g/L, 

respectivamente), e 95,32% de descoloração foi obtida. A P. oleovorans 

CBMAI 0703 mostrou grande potencial para aplicação no processo de 

descoloração de efluentes têxteis contaminados, permitindo a recuperação de 

ambientes naturais degradados. 

 

Palavras-chave: Pseudomonas oleovorans, corantes têxteis, descoloração, 

corante azo. 
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Abstract 

The growth of the textile industry has caused a serious environmental problem, 

due to the large volume of effluent generated in their activities. One of the main 

characteristics of these effluents is that they are highly colored, due primarily to 

the colors that are used in dyeing operations, especially the class azo dyes. 

However in recent years, great progress has been achieved in the 

environmental biotechnology field, applied to the dyes discoloration, in which 

different organisms were found to be able to perform the discoloration process. 

Therefore, the objective of this study was to use the Pseudomonas oleovorans 

CBMAI 0703 to promote the discoloration of a B15 textile azo dye. For this 

study was used a full factorial design (23), evaluating the inoculum 

concentration, temperature and dye concentration. The cultures were evaluated 

for the percentage of discoloration for 48 hours. The results showed that three 

variables influenced the textile dye decolorization process by P. oleovorans. 

The ideal conditions for the decolorization were obtained at temperature and 

dye concentration at the highest levels studied (34°C and 60g/L, respectively), 

and 95,32% decolorization was obtained. The P. oleovorans CBMAI 0703 

showed great potential for application in the decolorization process of 

contaminated textile effluents, allowing the recovery of degraded natural 

environments. 

 

Key words: Pseudomonas oleovorans, textile dye, decolorization, azo dye. 
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1. Introdução 

 

 Com o aumento na demanda por produtos têxteis, o número de 

indústrias têxteis e a quantidade dos seus efluentes têm aumentado 

proporcionalmente, tornando-se uma das principais fontes de poluição mundial 

[1]. Os efluentes destas indústrias são complexos e caracterizam-se por 

possuir uma larga variedade de corantes além de outros produtos como 

dispersantes, ácidos, bases, sais, detergentes, umectantes, oxidantes etc. [2]. 

Os corantes sintéticos são extensivamente utilizados na indústria têxtil. 

Mais de 100.000 corantes são disponíveis comercialmente, com mais de 7 x 

107 toneladas de corantes produzidos anualmente em todo o mundo [3-4]. No 

Brasil, apenas 26500 toneladas são produzidos [5]. Estima-se que pelo menos 

20% dos corantes têxteis sejam descartados em efluentes, devido a perdas 

ocorridas durante o processo de fixação da tintura as fibras [6].   

A cor é um dos indicadores mais evidentes de poluição da água [7]. A 

presença de corantes em ecossistemas aquosos reduz a penetração de luz 

solar nas camadas mais profundas, deteriorando a qualidade da água, 

diminuindo a solubilidade gasosa causando efeitos tóxicos agudos na flora e 

fauna aquática [8]. Em adição ao seu efeito visual e os impactos adversos em 

termos como a demanda química de oxigênio, muitos corantes sintéticos são 

tóxicos, mutagênicos e carcinogênicos [9-10]. 

Vários métodos têm sido usados no tratamento de efluentes coloridos. 

Métodos físicos e químicos como adsorção, coagulação, floculação, oxidação e 

métodos eletroquímicos são sugeridos para a remoção da cor [11]. Estes 

métodos não são amplamente usados devido ao alto custo e a capacidade de 
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gerar uma poluição secundária pelo uso excessivo de compostos químicos [12-

13]. O tratamento biológico de corantes é considerado mais favorável para o 

ambiente e com melhor custo-benefício quando se comparado aos métodos 

físicos e químicos de decomposição [13,14]. 

No meio ambiente, muitos microrganismos, de diferentes grupos 

taxonômicos de bactérias, fungos, actinomicetos e algas tem sido relatados por 

sua habilidade em descolorir corantes via biotransformação, biodegradação ou 

até mesmo mineralização [15]. Espécies do gênero Pseudomonas são 

bactérias metabolicamente versáteis, heterogêneas quanto à necessidade 

nutricional e importante nos ciclos do carbono e do nitrogênio, assim sendo 

usadas em estudos de descoloração [16-20]. 

O objetivo do presente estudo foi verificar capacidade da Pseudomonas 

oleovorans em atuar no processo de descoloração de corante industrial têxtil. 

 

2. Materiais e Métodos 

 

2.1. Microrganismo 

 

Pseudomonas oleovorans CBMAI 0703 (LEE & CHANDLER, 1941), foi 

obtida da Coleção Brasileira de Microrganismos de Ambiente e Indústria 

(CBMAI) da Universidade Estadual de Campinas (São Paulo, Brasil). O 

microrganismo foi preservado em criotubos contendo glicerol 10% (v/v) e 

miçangas de vidro. Cada criotubo foi preenchido com a mesma cultura inicial e 
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com aproximadamente 50 miçangas, o que permitiu utilizar células da mesma 

geração em todos os experimentos.  

 

2.2. Corantes e Reagentes 

 

 O corante têxtil utilizado foi doado pela Clariant do Brasil (São Paulo, 

Brasil), tendo seu nome comercial omitido neste estudo, ficando apenas 

denominado por B15 (CI 13390), sendo classificado como corante AZO, de cor 

azul. Todos os demais reagentes são de grau analítico.  

 

2.3. Condições da Cultura para descoloração  

  

 Para o experimento, um Erlenmeyer (250mL) contendo 160mL de meio 

caldo nutriente (extrato de carne 3g/L e peptona 5g/L), foi inoculado com 50 

miçangas de vidro do mesmo criotubo e incubado por 48 horas a 28°C. A 

cultura foi transferida para Erlenmeyer (500mL) contendo 160 mL do meio 

caldo nutriente e o corante B15, obedecendo às condições determinadas no 

planejamento fatorial. Os frascos inoculados foram incubados por 48 horas em 

condições estática, segundo Silveira et al [27].  

 O planejamento fatorial completo 23, acrescido de 4 experimentos no 

ponto central, foi realizado para observar os efeitos das variáveis dependentes 

na descoloração do corante B15 pela P. oleovorans. As variáveis estudadas e 

o percentual de descoloração avaliado como variável resposta estão 

apresentadas na Tabela 1. Os parâmetros analisados no planejamento fatorial 
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foram selecionados segundo Silveira et al [27].  Após a realização dos 

experimentos a análise estatística dos resultados foi realizada com o auxílio do 

software Statistica 8 (STATSOFT, 2008). 

 

Tabela 1 

 

2.4. Efeito de altas concentrações de corante  

 

Após os resultados obtidos no planejamento fatorial, foi realizado um 

novo ensaio de descoloração utilizando as melhores condições de temperatura 

e inóculo, variando a concentração de corante de 60 a 200mg/L.  

 

2.5. Determinação da descoloração  

 

Para a determinação do percentual de descoloração, as amostras das 

culturas foram coletadas e analisadas seguindo a metodologia descrita por 

CHEN et al. [21].  As amostras foram centrifugadas por 10 minutos a 10.000 x 

g. O sobrenadante foi lido em espectrofotômetro UV-VIS (Ultrospec 2000 - 

Amersham Pharmacia Biotech, Piscataway, NJ) a 600nm. A eficiência da 

descoloração foi expressa pela equação: 

 

𝐷𝑒𝑠𝑐𝑜𝑙𝑜𝑟𝑎çã𝑜 (%)  =   
𝐴𝜆𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙 – 𝐴𝜆𝑓𝑖𝑛𝑎𝑙

𝐴𝜆𝑖𝑛𝑖𝑐𝑖𝑎𝑙
  × 100 
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Onde a Aλinicial, é a absorbância obtida antes do processo de 

descoloração e a Aλfinal é a absorbância final do sobrenadante livre de células.  

Aλinicial. Todos os experimentos foram realizados em triplicata.  

 

3. Resultados e Discussão 

 

A descoloração do corante industrial têxtil usando P. oleovorans foi 

realizada usando diferentes condições de cultura de acordo com as 

combinações determinadas pelo planejamento fatorial (23) apresentado na 

Tabela 2.  O planejamento foi usado para avaliar os principais efeitos e 

interações dos três fatores selecionados (inóculo, concentração de corante e 

temperatura) agindo sob o fator resposta, a taxa de descoloração.  

 

Tabela 2 

 

O gráfico de Pareto apresenta os efeitos estimados das variáveis (efeito 

principal ou de primeira ordem) e das interações entre as variáveis (efeito de 

segunda ordem) sobre a variável resposta (descoloração) em ordem de 

magnitude.  

Observam-se na Figura 1, os efeitos significativos das variáveis 

estudadas, assim como as interações entre elas. A interação entre as três 

variáveis (1*2*3), ou seja, inóculo (1), concentração do corante (2) e 

temperatura (3) também apresentaram efeitos significativos.  

 

Figura 1 
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A variável temperatura (3) se destacou como o mais significativo entre 

os efeitos principais. O seu efeito positivo indicou que quanto maior a 

temperatura maior a descoloração. Além desta, a variável inóculo (1) também 

apresentou efeito significativo positivo, ou seja, uma maior concentração do 

inoculo favorece a descoloração. 

Avaliando os efeitos de segunda ordem, foram significativas as 

interações (2*3) entre a temperatura e a concentração do corante, (1*2) entre o 

inóculo e a concentração do corante e (1*3) entre a temperatura e o inóculo, 

bem como a interação entre as três variáveis.  

 

Figura 2 

 

A Figura 2 representa um cubo, no qual estão as variáveis principais que 

apresentaram interações significativas. O maior efeito de interação, entre as 

três variáveis, determina que a melhor condição para a descoloração foi obtida 

quando as variáveis estão nos níveis: temperatura (34°C), concentração de 

corante (60mg/L) e inóculo (0,17g/L). 

A capacidade de bactérias em metabolizar corantes tem sido investigada 

por vários grupos de pesquisa [7, 24, 25]. Várias espécies de Pseudomonas 

têm sido utilizadas em estudos para degradação de corantes como os 

realizados por Kalyani et al. (2009), Kalme et al. (2009), Silveira et al. (2009) e 

Lin et al. (2010). 

Para verificar a habilidade de descoloração por P. oleovorans, esta foi 

testada contra diferentes concentrações do corante. Neste estudo, quando se 

usou a concentração de 60mg/L, a descoloração alcançou um percentual de 
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95,3%. Resultados semelhantes foram obtidos por Silveira e colaboradores [27] 

onde P. oleovorans foi capaz de remover mais que 90% da cor em 

concentrações menores ou iguais a 60mg/L.  

Os resultados obtidos são similares aos descritos por Bhatt et al. [29] em 

seu estudo com Pseudomonas aeruginosa NBAR12. Esta foi capaz de 

descolorir 12 diferentes corantes com a eficiência de descoloração variando 

entre 80 a 95%. Telke et al. [30] verificou que Pseudomonas sp. SU-EBT 

remove 97% do corante vermelho Congo em caldo nutriente em 12 horas em 

condição estática.  

O percentual de descoloração obtido neste estudo é semelhante ao 

obtidos em estudos descritos na literatura (Tabela 3). 

 

Tabela 3 

 

Nos sistemas biológicos de tratamento, a temperatura figura entre um 

dos fatores que influenciam a taxa de descoloração. A taxa de descoloração 

aumenta com o acréscimo da temperatura [34].  Os resultados obtidos mostram 

que a maior taxa de descoloração foi obtida quando o cultivo foi realizado na 

temperatura de 34°C (Figura 3). Esta observação pode ser atribuída ao 

aumento do crescimento e da atividade enzimática aumentarem com o 

aumento da temperatura como observado por Asad et al [35].  

O desenvolvimento industrial têxtil tem aumentado a utilização de uma 

ampla variedade de corantes sintéticos e a poluição dos efluentes por esses 

corantes tem se tornado cada vez mais alarmante em todo o mundo [8].  A 

descoloração e degradação microbiana de corantes têm sido consideradas 
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interessante devido ao seu baixo custo e por ser ecologicamente mais 

favorável [23].  

A descoloração de soluções de corante por bactérias é conhecida por 

ocorrer várias formas; por adsorção à biomassa microbiana, por biodegradação 

dos corantes pela célula [22] ou ainda por bioacumulação, que pode ser 

definida como a adsorção de substâncias tóxicas por células vivas [37].  

A literatura aborda amplamente a bioacumulação de corantes por 

microrganismos, visto que a remoção de cor de efluentes é de particular 

importância uma vez que a atividade fotossintética é inibida em águas coloridas 

[41]. Aksu (2003) estudou a bioacumulação de corantes têxteis reativos por 

Saccharomyces cerevisiae em sistema descontínuo. O efeito do tipo de corante 

e as suas concentrações, juntamente com pH foram testados, sendo a melhor 

performance alcançada a baixas concentrações de corante.  

Dönmez (2002) descreveu o processo de bioacumulação de 

vários corantes têxteis (Remazol Azul, Reactive Preto e Reactive Vermelho) 

por Candida tropicalis, onde verificou que o crescimento das leveduras foi 

inibido a maior concentração de corante. 

Segundo Silveira et al (2009), a bioacumulação é um processo 

diretamente relacionado à produção de biomassa. Para se promover uma 

melhor descoloração há a necessidade de uma maior produção de biomassa. 

No entanto, neste estudo o efeito do inóculo indicou que uma menor 

quantidade de células promoveu uma maior descoloração, ou seja, o maior 

potencial de descoloração ocorreu quando se utilizou o menor inóculo 

(0,17g/L). Embora o aumento na concentração de corante diminua a taxa de 

descoloração como descrito na literatura [8, 13, 28], este efeito não foi 
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verificado na faixa de concentração (40 a 60 mg/L) de corante utilizada neste 

estudo.  

Muitos corantes são visíveis na água em concentrações tão baixas 

quanto 1mg/L. As águas residuais dos processamentos têxteis são altamente 

coloridas, possuindo uma concentração na faixa de 10-200 mg/L [10]. Desta 

forma, para avaliar a máxima capacidade do gênero Pseudomonas na remoção 

de corantes têxteis em altas concentrações, foi realizado um ensaio utilizando 

as melhores condições de temperatura e inóculo obtidos no planejamento, 

variando apenas a concentração do corante de 60 a 200mg/L.  

 

Figura 3 

 

O aumento na concentração do corante diminuiu o percentual de 

descoloração do corante pela P. oleovorans, como demonstra a Figura 3. O 

mesmo efeito foi verificado por Saratale et al. [8], quando estudou a 

descoloração do corante reativo Verde 19A por Micrococcus glutamicus NCIM-

2168. Nas concentrações de corante de 50, 100 e 150mg/L foi observada a 

completa descoloração (100%) enquanto que nas concentrações mais 

elevadas de 200 e 250mg/L apresentaram um percentual de descoloração 

inferior, alcançando, 66% e 50%, respectivamente.  

 

4. Conclusões 

 

A P. oleovorans demonstrou grande potencial para aplicação no 

processo de descoloração de efluentes têxteis contaminados, permitindo a 

recuperação de ambientes naturais degradados.  
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Legenda de Figuras 

 

Figura 1. Gráfico de Pareto dos efeitos principais tendo como variável resposta 

a descoloração de corante têxtil por P. oleovorans após 48horas (p = 0,05). (1) 

Inóculo; (2) Concentração de corante; (3) Temperatura 

 

Figura 2. Gráfico de cubo das variáveis (inóculo, concentração de corante e 

temperatura) tendo como variável resposta a descoloração 

 

Figura 3. Percentual de descoloração em diferentes concentrações de corante 
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Legenda de Tabelas 

 

Tabela 1. Níveis das variáveis do planejamento fatorial 23 utilizadas na 

descoloração do corante B15 pela P. oleovorans. 

 

Tabela 2. Planejamento fatorial completo 23 e valores obtidos na descoloração 

(%) do corante têxtil por P. oleovorans após 48 horas de cultivo. 

 

Tabela 3. Descoloração de corantes têxteis utilizando bactérias 
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Figura 1 
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Figura 2 
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Figura 3 
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Tabela 1 
 
 

 

Variáveis 

Níveis 

Inferior 

(-1) 

Central 

(0) 

Superior 

(+1) 

Inóculo (g/L)  0,17 0,24 0,32 

Concentração do corante (mg/L) 40 50 60 

Temperatura (°C) 26 30 34 
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Tabela 2 
 
 

Ensaio 

Variáveis 

Descoloração (%) Inóculo 

(g/L) 

Corante 

(mg/L) 

Temperatura 

(°C)  

1 0,17 40 26 93,42 

2 0,32 40 26 91,37 

3 0,17 60 26 84,82 

4 0,32 60 26 94,41 

5 0,17 40 34 91,52 

6 0,32 40 34 90,91 

7 0,17 60 34 95,32 

8 0,32 60 34 94,38 

9 (C) 0,24 50 30 92,04 

10 (C) 0,24 50 30 92,77 

11 (C) 0,24 50 30 93,07 

12 (C) 0,24 50 30 92,48 

(C) - Pontos centrais 
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Tabela 3 
 
 

Microrganismo Corante Concentração de 

Corante (mg/L) 

% Descoloração Referencia 

Pseudomonas sp. SUK1 Reativo Vermelho 2 1000 - 5000 80,0 – 95,0 [2] 

Pseudomonas sp Reativo Azul 13 50 - 400 83,20 [28] 

Pseudomonas sp. SUK1 Vermelho BLI  50 99,28 [31] 

P. aeruginosa Remazol Laranja  50 82,40 [32] 

P. desmolyticum NCIM 2112 Direto Azul 6 50 – 100 92,0 – 100,0 [39] 

P. aeruginosa BCH Direto Laranja 39 50 93,06 [38] 

Trichosporon beigeilii NCIM-

3326 

Reativo Azul 171 50 100 [40] 

Brevibacillus laterosporus 

MTCC 2298 

Amarelo Golden 

HER 

50 87,0 [33] 

P. oleovorans Corante B15 60 95,3 Este estudo 

  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Oliveira, M.C.L.de                                          Descoloração de corante industrial têxtil... 

47 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As variáveis inóculo, concentração de corante e temperatura influenciam o 

processo de descoloração de corantes têxteis por Pseudomonas oleovorans 

CBMAI 0703.  

 

As condições ideais para a descoloração por P. oleovorans foram obtidas nos 

maiores níveis de temperatura e concentração de corante estudada.  

 

A concentração de corante influencia a eficiência da descoloração. Após 48 

horas de cultivo, a eficiência da descoloração de 60mg/L de corante foi de 

95,32%, já 200mg/L foi de 21,82%. 

 

P. oleovorans CBMAI 0703 demonstrou grande potencial para aplicação no 

processo de descoloração de efluentes têxteis contaminados, permitindo a 

recuperação de ambientes naturais degradados. 
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